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Resumo 

 
A aplicação de biotécnicas reprodutivas potencializa a conservação de peixes ameaçados de extinção e a 

produção sustentável. Diversas biotécnicas têm sido aplicadas em espécies nativas, que inclui a constituição de bancos 
genéticos ex-situ, a produção de populações monossexuais, a produção de peixes estéreis, e a propagação mediada. 
Primeiramente, foi desenvolvido um modelo biológico de laboratório (lambari Astyanax altiparanae), para desenvolver 
tecnologias e posteriormente repassar para outras espécies nativas, facilitando e acelerando as tecnologias em diversas 
espécies. Para a obtenção de populações monossexuais, herança uniparental por meio de ginogênese a androgênese tem 
sido induzida em espécies com lambari Astyanax altiparanae, mandi Pimelodus maculatus, curimba Prochilodus lineatus, 
piracanjuba Brycon orbignyanus, matrinxã B. amazonicus, aumentando-se significativamente a proporção de fêmeas, 
chegando a 100% no caso de lambaris e mandis. Peixes estéreis têm sido obtidos por meio de triploidização, e híbridos 
triplóides, onde protocolos foram obtidos para mandi, lambaris, matrinxãs, curimbas, pintados Pseudoplatystoma 
corruscans e tucunarés Cichla melaniae. A propagação mediada foi realizada em espécies ameaçadas de extinção, como 
a piracanjuba e o bagre-sapo Pseudopimelodus mangurus, através de células germinativas primordiais (PGCs), 
espermatogônias-tronco e oogônias-tronco, que foram transplantadas para embriões, larvas e adultos estéreis. Essas 
linhagens celulares também foram criopreservadas em nitrogênio líquido (-196°C), tanto por “slow-cooling” quanto por 
vitrificação, servindo, portanto, como banco genético in vitro. As células germinativas foram descongeladas e 
transplantadas, servindo como ferramenta de reconstituição de peixes. Reprodução assistida por ultrassom também foi 
realizada em arraias Potamotrygon leopoldi e surubim Steindachneridion scriptum. A injeção intracitoplasmática de 
espermatozóides (ICSI) também vêm sendo conduzidas em espécies de lambaris.  
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